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CIDADÃOS PROFISSIONALMENTE COMPETENTES E EMPREENDEDORES

CENTRO COMUNITÁRIO  DE 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS
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1.   Introdução

ü O mercado de trabalho é caracterizado por um pequeno

sector formal, empregando pouco mais de 5% (520.000

pessoas) da população economicamente activa;

ü A população rural moçambicana representa cerca de 68%

dos pobres do país, vivendo 37.9% da população abaixo do

nível de pobreza e 78,4% com menos do que 2 USD /dia;

ü Apesar dos esforços empreendidos nesse sentido, o País

não dispõe ainda de um sistema de educação, no geral, e da

educação profissional, em particular, capaz de responder de

forma efectiva aos complexos desafios do desenvolvimento

económico e social.
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- Temos que ensinar a nossa população a fazer melhor uso dos 

recursos ao seu redor para imprimir o desenvolvimentoé. [1]

- édesenvolvimento é uma espécie de mudança social, na qual 

são introduzidas novas ideias no sistema social, de modo a 

produzir níveis de vida e rendimentos per capita mais elevados, 

através de métodos de produção mais modernos, e de uma 

organização social mais aperfeiçoada.[2]

- Eu acredito que as pessoas da minha geração ainda vão 

testemunhar o fim da pobreza. [3]

- é. eu e os da minha gera­«o ainda v«o testemunhar o 

momento em que não haverá um só moçambicano a dormir com 

fome, nenhum moçambicano descalço.[4]
[ 1] Armando Guebuza, Presidente da República de Moçambique 

[2] Roger, 1969 

[3] Armando Guebuza, Presidente da República de Moçambique

[4] Armando Guebuza, Presidente da República de Moçambique

Imperativos para uma rápida mudança
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2.   Objectivos do Projecto (1)

üO Projecto ñCentroComunitário de Desenvolvimento de

Competenciasòobjectiva investir no empreendedorismo das

pessoas, afim de trazê-las conhecimentos técnicos e de gestão

que lhes auxiliem no desenvolvimento do seu próprio negócio.

üO Projecto é colocado à disposição dos Governos Distritais,

do Sector Privado e da Sociedade Civil com um formato

inovador de formação técnica profissional através de

videocursos, a custos consideravelmente muito mais baixos

que outras alternativas de formação.



Cidadãos Profissionalmente Competentes e Empreendedores 5

2.   Objectivos do Projecto (2)

üAumentar o nível de conhecimento e competências técnicas

dos cidadãos nas diversas áreas de actividade, de forma a

poderem criar ou melhorar fontes de renda;

üAumentar a produtividade e qualidade dos produtos e

processos agro-pecuários;

üViabilizar a criação de micro e pequenas agro indústrias que

se transformem no alicerce do desenvolvimento rural e das

cidades do nosso país;

üCriar oportunidades de trabalho e novos empreendedores no

meio rural e urbano.
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2.   Objectivos do Projecto (3)

üDotar os jovens de habilidades técnico-profissionais que lhes

permitam enfrentar condições geralmente difíceis no espaço

rural;

üContribuir para a ocupação dos tempos livres dos jovens,

prevenindo a adopção de comportamentos de risco;

üAumentar a auto-estima dos jovens detentores de

conhecimentos e habilidades tecnológicas, bem assim um maior

respeito da sociedade em geral pela educação profissional;

üAumentar a produção e a produtividade da agricultura

moçambicana, base do desenvolvimento da economia nacional;
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3.   Beneficiários/População-Alvo

üProdutores Rurais

üPequenos Empresários

üOrganizações Comunitárias de Base

üAssociações de Bairros

üTrabalhadores do sector informal

üJovens graduados dos diferentes níveis e tipos de ensino

üAdultos (Homens e Mulheres) do programa de AEA

üLíderes Comunitários

üProfessores em acções de capacitação à distância (IEDA)
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4.   O que é um CCDC? (1)

üUm Centro Comunitário de Desenvolvimento de

Competências é uma entidade especializada na difusão de

Tecnologia e Treinamento para o ñIn²ciodo seu próprio neg·cioò;

üUtiliza video-cursos - filmes em DVD ou vídeo e Manual

complementar, como recurso didáctico de base. Pode recorrer à

Internet para consulta e obtenção de dados;

üTem por missão desenvolver o espírito empreendedor e

inovador, a cultura empresarial e o domínio das tecnologias

ligadas ao aumento da produção, da produtividade e do valor

acrescentado, associado à promoção da criação da Micro,

Pequena e Media Empresa.
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4.   O que é um CCDC? (2)

üO video-curso é um recurso didáctico produzido dentro da

mais moderna metodologia de treino a distância.

üCaracterísticas de cada video-curso:

üPossui um filme com duração de uma média de 70 minutos e um

manual complementar com uma média de 90 páginas

üexigirá no mínimo 24 horas de estudo independente para

absorção efectiva: compreensão, conceitualização e possibilidade

de aplicação no terreno.

Os participantes dos Centros Comunitários de Desenvolvimento

de Competências serão avaliados e receberão um certificado do

curso.
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5. Áreas de treinamento oferecidas através do

CCDC

Å Desenvolvimento Pessoal

Å Gestão e Negócios

Å Como Montar 

Å Pequenas Indústrias

Å Como Fazer 

Å Segurança Alimentar

Å Alimentação

Å Turismo Rural e Ecológico

Å Pinturas Especiais

Å Apicultura

Å Agro indústria

Å Agricultura

Å Indústria Caseira

Å Avicultura

Å Treino em Hotelaria

Å Agricultura Orgânica

Å Horticultura

Å Plasticultura

Å Ovino cultura

Å Caprino cultura

Å Energia Alternativa 

Å Electricidade na Fazenda

Å Cogumelos Comestíveis

Å Lacticínios 

Å Suíno cultura 

Å Hidroponia

Å Criação de Peixes

Å Saneamento e Meio Ambiente

Å Plantas Medicinais e Aromáticas 

Å Cafeicultura

Å ABC da Pecuária de Corte

Å Pastagens e Alimentação Animal

Å ABC da Pecuária de Leite

Å Pecuária de Leite 

Å Bubalinocultura 

Å Produtos Florestais

Å Eqüinos

Å Equoterapia

Å Processamento de Carne

Å Construções Rurais 

Å Administração Rural 

Å Exemplos de Sucesso 

Å Cultivo e Proces. de Coco 

Å Fruticultura

Å Aves Exóticas

Å Animais Silvestres

Å Jardinagem e Paisagismo 

Å Floricultura

Å Pequenas Criações 

Å Mecanização Agrícola

Å Água na Agricultura 

Å Desenvolvimento Humano

Å Segurança 

Å Educação Infantil 

Å Arte e Artesanato 

Å Casa Prática

Å Terapia Alternativa
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6.   Infraestrutura de um CCDC (1)

üPara cada Centro de Desenvolvimento de Competências, 

deverá haver:

üVideocursos e manuais

üMateriais e ferramentas para cada videocurso

üConsumíveis  para cada videocurso

üSala para armazenagem dos videocursos e manuais

üSala de aula

üQuadro negro

üArmário para TV

üTV de 29ò ou um projector de v²deo

üAparelho DVD

üEstabilizador de energia

üMesa com cadeira para o ñAdministrador de Cursosò

üCarteiras para os participantes dos cursos

üMesas e cadeiras para um pequena biblioteca
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6. Infraestrutura de um CCDC (2)
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6.   Infraestrutura de um CCDC (3)
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6. Infraestrutura de um CCDC (4)
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7.   Quem Gere os CCDC?

Um ñCENTRO COMUNITÁRIO DE DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIASò, poder§ ser coordenado:

ïpela Administração  do distrito, 

ïpor um Centro de Formação Profissional,

ïuma escola secundária,  

ïuma escola técnico ïprofissional, 

ïuma Universidade, por uma organização.

ïou por uma entidade privada ( com ou sem fins lucrativos).
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8.   Professores/Facilitadores (1)

üComo grande parte dos cursos está voltada para o treino na

área do agro negócio e afins, seria interessante que o

Professor/Facilitador fosse da área agrária, veterinária ou

extensão rural.

üFacilitador/Incubador de negócios apoiará os participantes

no estabelecimento e desenvolvimento de novos

empreendedores, micro e pequenos empresários.

üÉ recomendável que este seja um profissional da área

económica, financeira ou contabilística



Cidadãos Profissionalmente Competentes e Empreendedores 18

8.   Professores/Facilitadores: Funções (2)

a) Organizar os videocursos;

b) Organizar a sala de treino, os equipamentos e as ligações;

c) Seleccionar, em coordenação com as entidades do distrito, os

participantes de cada curso;

d) Motivar os participantes para o curso;

e) Facilitar as sessões de treino

f) Organizar as discussões;

g) Propor a formação de associações ;

h) Acompanhar e dar suporte (técnico e de gestão) às acções

implementadas pelos diversos grupos e empreendedores que queiram

estabelecer o seu próprio negócio (incluindo o apoio na elaboração de

planos de negócios e encaminhamento para acesso a crédito);

i) Acompanhar o desenvolvimento e os problemas de cada grupo dos

novos micro e pequenos empresários e associações de produtores, os

quais se poderão transformar em casos práticos de estudo.
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9.   Sessões de Formação (1)

Serão realizadas sessões ( 20 a 25%) teóricas de 80 a 120 horas 

(correspondentes a 5 a 10 DVD´s), dependendo  da estrutura do 

curso a ser ministrado;

ü Pretende-se seguir como sequência de base dos cursos:

i. Introdução sobre o assunto;

ii. Potencial do negócio;

iii. Estudo do videocurso;

iv. Discussão sobre a viabilidade de implantação do

empreendimento

na localidade;
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9.   Sessões de Formação (2)

v. As medidas a serem tomadas para tornar o empreendimento uma

realidade;

vi. Formação de grupos de trabalho;

vii. Estudo da possibilidade de se formar uma associação ou uma

cooperativa;

viii. Identificação de líderes do grupo e estabelecimento de reuniões

futuras do grupo.

Após a sessão teórica de treinamento deverão ser realizadas

visitas de estudo ou sessões (75% a 80%) práticas

(correspondentes a 3 a 4 vezes a duração das sessões teóricas,

em campos de experimentação previamente estabelecidos no

âmbito do programa.
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10.   Acções pós-formação

ü Deverá ser dada uma atenção especial aos que estiverem

interessados em iniciar o seu próprio negócio;

ü O Facilitador/Incubador de negócios apoiará no seguinte:

i. Elaboração do ante-projecto e do plano de negócios;

ii. Constituição da empresa;

iii. Suporte na procura de financiamento;

iv. Formação de associações ou cooperativas;

v. Resolução de problemas técnicos e de gestão nos

primeiros 2 a 3 anos de vivência das novas empresas.
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11.   Estratégia de implementação

AVALIAÇÃO DO

PERFIL

EMPREENDEDOR

Preenchimento de

uma ficha de

perfil.

Encaminhamento 

para um ou mais 

cursos oferecidos

CAPACITAÇÃO 

a) Empreendedora

Desenvolvimento de capacidades

e características empreendedoras 

e aprendizagem das vantagens do

trabalho em equipa

b) Técnica

Cursos sobre assuntos variados para o

ñInicio do seu pr·prio neg·cioò, para 

aperfeiçoamento profissional e o 

desenvolvimento de habilidades visando

melhorar a qualidade técnica do 

produto ou serviço 

c) Gestão 

Curso gestão de uma pequena ou 

media

empresa, com especial ênfase na 

elaboração de um plano de negócios e

analise de viabilidade técnica  e 

financeira. Os objectivos são aumentar

as chances  de sucesso do 

empreendimento 

ACESSO AO

CREDITO

Aprovado o estudo

de viabilidade e a 

empresa 

formalizada,

prestação de apoio

para acesso a 

linhas de credito 

mais adequadas 

para o negocio, a

juros mais baixos

que os praticados

no mercado, com

periodo de graça

de 6  a 12 meses e 

prazo de pagamento 

de 1 a 2 anos.

ACOMPANHAMENTO

TÉCNICO/ GESTÃO

Assessoria técnica e 

de gestão, de acordo 

com a necessidade da

empresa .Este 

acompanahmento será

realizado, em eríodos 

pré-definidos, até o 

empreendimento 

completar 3 anos.

Etapa 1

Etapa 2

Etapa 3

Etapa 4
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13.   Sustentabilidade (1)

ÅOs Centros de Desenvolvimento de 
Competências deverão  arrecadar os recursos 
necessários para suportar os seus custos 
operacionais, bem como para a reposição do 
equipamento no fim de alguns anos de 
funcionamento.

ÅAssim os  potenciais participantes deverão 
pagar os custos de monitoria  dos cursos.



Cidadãos Profissionalmente Competentes e Empreendedores 24

14.   Resultados Anuais do CCDC (1)

Å Resultado 1: Cerca de 300[1] pessoas/ ano participam em acções de 
formação de 80 a 120 horas de duração (correspondente a 5 a 10 
videocursos), seguidos de práticas em campos de experimentação (240 a 
360 horas). Estes aumentam os seus conhecimentos e habilidades em 
diferentes áreas de actividade.

Å Resultado 2: Cerca de 10% dos 300 pessoas/ano que participem nas 
acções de formação de 80 a 120 horas de duração), seguidos de práticas 
em campos de experimentação (240 a 360 horas) decidem abrir os seus 
próprios negócios, transformando ïse em novos micro ou pequenos 
empresários. Recebem apoio para acesso a crédito em condições 
especiais e acompanhamento técnico e de gestão durante os três anos 
subsequentes.

[1] Estes números poderão ser duplicados, triplicados se em vez de uma sala equiparem -se uma 
ou duas salas adicionais, tornando desta forma o investimento (USD 10250,00  ) em 
Videocursos  e manuais mais rentável. 

[2] (6 a 12 meses de período de graça e um prazo de pagamento de 12 a 24 meses.)




